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.Citân ia de  B r i "e i  ros  
Uma pedra enigmática? O nosso parecer, 

N a  

PELO P.e JOÃO VAZ UAMORIM 

Lendo a «Revista de Guimarães›, na sua edição 
de Julho-Dezembro de 1950, prendeu-nos sobrema- 
neira a atenção o relato feito, a pág. 518, sobre os 
achados da campanha desse ano, sob a epígrafe-Es- 
cavações na Cüânia de Brüeiros. E mais adiante, 
na pág. 521, o arqueólogo Sr. Coronel Mário Car- 
dozo, enumera e descreve os monumentos descober- 
tos, fazendo referências especiais a uma pedra enzg- 
mática, que um, grande calhau fracturou por ocasião 
do desaterro. E uma pedra de forma ovoidal, com 
um metro de comprimento, setenta centímetros na 
sua maior largura e treze de espessura. Apresenta 
certa particularidade, qual é a de ter à volta da su- 
perfície trabalhada, e paralelamente à periferia, um 
sulco ou canal, que vai desaguar ' a  um dos lados 
por uma bicaou abertura de saída. . 

Pela descrição feita e à vista da fotografia que 
a representa, podemos dizer que pedra semelhante a 
esta existe no Castro de Nossa* Senhora da Ribeira, 
de Bouçoais, concelho de Valpaços, castro este que, 
com as suas destroçadas muralhas e restos de habi- 
tações castrejas, estanceia perto da igreja-matriz da- 
quela paróquia, para leste, e à distância duns tre- 
zentos metros aproximadamente da estrada nacional 
que liga Chaves a Bragança, passando pela vila 
de Vinhais. 

Esse monumento da Senhora da Ribeira é um 
bloco de granito bastante grande e fixo no solo, com 
a face superior trabalhada e alisada, e, como a da pe- 
dra da Citânia de*Briteiros, também apresenta idêntico 
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canal à volta, com a sua bica de desaguamento, 
ficando esta orientada para poente e dando-nos a 
impressão, por estar formada' em dois planos sobre- 
postos, de dois degraus de uma reduzida escada. 

Nas minhas crónicas Por Montes e, Vales- Ter- 
ras-de-Monforte, publicadas durante anos no jornal 
ilaw'ense ‹ O  Comércio de Chaves ›, fiz a. descrição 
e ligeiro estudo desta pedra-monumento do Castro 
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Fig. 1-  Igreja de Nossa Senhora da Ribeira, de, Bouçoaís. 

d.e Bouçoais, trabalho que chamou a esclarecida aten- 
ção do saudoso mestre Abade de Basal, que nos 
escreveu, formulando-nos o pedido de lhe «descrever- 
mos, com mais pormenores, o interessante achado 
arqueológico. Satisfeito «por nós o seu pedido, O 
ilustre sábio publicou parte da descrição no tomo X 
das suas Memórias Arqueológico-Históricas de Bra- 
gança, a pág. 826 e 827, mas não fez' comentários, 
nem emitiu a sua autorizada opinião sobre a consa- 
gração ou finalidade daquele monumento, e o grá- 
fico com. que o representa também não corresponde 
ao seu .originaI, principalmente no que se refere 
à' bicaou .abertura de -saída do canal circundante. 
O meu parecer, porém, enquanto à pedra dez Bou- 
çoais, manifestei-o desde 'logo ao douto arqueólogo, 
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assim comoâjá o havia publicado no hebdomadárlo. 
flaviense, no seu número de 9 de Fevereiro do ano 
de 1939, sendo opinião 
um altar ou ara de cruentos sacrifícios. É sem dú- . 
vida o que se depreende, após atento e seguro exame. 
feito à superficie obrada do penedo de granito. Bem 
se reconhece. que foi propositadamente abaulada ape- 
sar da acção erosiva do tempo e das chuvas, e de 
tal maneira, que qualquer líquido nela entornado tende 
naturalmente a derivar para o sulco que limita o cir- 
cuito. . Todavia isto nota-se na parte mais afastada 
e oposta à abertura, porque na parte mais próxima 
da bica, assim como na pedra de Briteiros, obser- 
va-se que intencionalmente foi feito um rebaixe. 
O sulco ou canal do monumento da Senhora daRi- 
beira de Bouçoaís é mais estreito e mais profundo, 
e as suas dimensões são superiores às da pedra de 
Briteiros, pois medem 2,1"35 de largura e 2,'"20 no 
seu máximo comprimento. A pedra da Citânia é 
móvel, ao passo que aara  de Bouçoais é um penedo 
fixo, que aflora acima do nivel do solo, tendo parte 
considerável do seu volume rochoso debaixo da terra, 
como eu pude verificar, auxiliado nesse serviço por 
um ferro de monte e por um operário de Bouçoais, 
José Ferreira Lobão. 

A. face superior do-penedo acha-se, como já refe- 
rimos, obrada em vertente ou declive suave, voltan- 
do-se esta inclinação para poente, ou seja para o lado 
da bica, a qual dista do terreno cerca dum palmo ; 
e, nafparte diametralmente oposta, isto é, do lado 
do nascente, o. znivel da rocha eleva-se acima do solo 
uns quatro . palmos aproximadamente. 

A pouca distância deste monumento, uns três 
passos na direcção de nordeste, deparasse com um 
fragão informe em cuja superficie superior se v e m  
cavídadesou pecas. de vários diâmetros e profundi- 
dades, botando-se uma ao centro, de uns vinte e cinco 
centímetrosde -diâmetro, por dezoito de profundidade. 
Estas cavidades são de formas circulares e existem 
outras semelhantes, abertas em penedos silos dentro 
do povoado castrejo, e mesmo por fora da primeira, 
cintura de muralhas.. Mas, referindo-nos em espe- 
cial àquela cavidademaior, aberta. ou praticada no 
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rochedo mais vizinho do monumento sacrifical, pare- 
ce-oos tratar-se de um daqueles lacículw ou lacus 
dos recintos ou campos sagrados. Nessas pequenas 
pias ou poças é que se lançava o sangue das vítimas, 
conforme se depreende duma. inscrição, que se acha 
no .recinto sagrado de Panóias (Vila Real), santuário 
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Fig. 2 - Ara sacrífical, no Castro 
da Senhora da ,Ribeira {Bouçoais). 

este consagrado ao deus Serapis e a outras divinda- 
des"pa-gãS, segundo nos informa o Dr. José Leite~ de 
Vasconcelos, na sua erudita obra Religiões da Lusí- 
tânia (Vol. =III, págs. 468-470). . 

'uma'vez que nos referimos a este sábio inves- 
tigador; não deixaremos de considerar que o autor 
do =artigo da Revista de' Guimarães a elese reporta, 
dizendo-nos que o Dr. Leite de --Vasconcelos, -quando 
admitias hipótese de- Martins Sarmento sobre a «Pe- 
dra Formosa ›, supondo esta uma ara ou alarde sa- 
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na Citânia de 

orifícios, citara como elementos comparativos umas pe- 
quenas ‹tabular-de ofrendas» (tables dbffrandes) dos 
museus do Cairoe de Alexandria, e ainda uma outra 
fábula de Trás-os-Montes, «assemelhando-se muito 
esta última ~àpedra agora descoberta 
Briteiros ›. °Eisto~ o que nos diz o ilustrado Direc- 
tor do Museu Vimaranense e, na verdade, a seme- 
lhança *ë flagrante c o m a  . tábua trasmontano. Esta 
preciosidade arqueológica 'encontra-se presentemente 
no Museu Etnológico de Lisboa e foi-lhe oferecida 
pelo falecido Dr. Henrique Ferreira Botelho,abali- 
zado clínico e 'professor do liceu de Vila Real. Mas 
teremos de ~dizer, para mais abonarmos a nossa opi- 
nião, que, ia depois de iniciarmos este nosso des- 
pretencioso artigo, mais dois monumentos, iguais ao 
primeiro por nós aqui descrito, 'foram Ultimamente 
descobertos, casualmente, no Castro de Nossa Se- 
nhora da Ribeira, da freguesia de Bouçoais. E um 
nosso bom e ilustrado amigo que nos dá, por escrito, 
esta agradável notícia-, amigo este que connosco visi- 
tou o Museu .de Martins Sarmento,*em princípios de 
Abril do ano findo. E pessoa de 'categoria social; 
culta e inteligente. Também» teve ensejo de obser- 
var e apreciar a pedra enzgmátrba de Briteiros, a 
qual, quando da nossa visita afiuimarães, se encon- 
trava já na cresta do antigo convento deS.Domingos 
e bem próxima do Colosso de Pedralva. Pois na 
sua carta não duvidaafirmar que os=dois monumen. 

Senhora da Ribeira, são a 
cópia fiel daquele por nós observado no Museu Mar- 
tins Sarmento havendo apenas a diferença dos de 
Bouçoais serem trabalhados em blocos de granito 
soterrados, ao passo que a pedra da zCitânia de Bri- 
teiros émóvel e até facilmente transportável. Con- 
tudo, esta diferença, sendo meramente acidental, em 
nada afecta ou prejudica a finalidade essencial e 
comum, à qual esses monumentos foram destinados. 

tos, agora aparecidos na 

* 
Pelo que acabamos de expor, não duvidaremos 

afirmar, mais uma vez, que estas pedras inscultura- 
das a que nos havemos referido, nada mals são do 
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que árulas de sacrifícios, uma delas talvez de sacri- 
fícios cruentosfou holocaustos, e as restantes deverão 
ser rábulas de oferegndas ou oblações, como aque- 
las de q.ue nos f a l o  Dr..José Leite de.Vasconce- 
los, no.Vol. III da .sua importante obra Relzgzões, da 
Lusítâmkz, Também é estala opinião autorizada de 
outros abalizados arqueólogos. 

Mas, referindo-nos de modo especial aos monu- 
mentos de Bouçoais, e sobretudo à pedra, que se en- 
contra dentro da muralha que circuitava a povoação 
preto-histórica, temos desinformar que a eSte caracte- 
rístico arqueológico anda ligada uma tradiçãoimemo- 
rial, cujos motivos se perdem na noite dos tempos. 

Como i á é  facto averiguado, os primeiros cris- 
tãos da Per insula Ibérica costumavam edificar os 
seus templos em locais onde os pagãos rendiam culto 
às suas falsas divindades, isto não só para acto de 
desagravo ao seu verdadeiro Deus, mas também para 
que os neo-convertidos continuassem com OS seus 
'hábitos cultuais ligados aos sítios dos retiros sagra- 
dos ou antigos santuários. Além disso, também es- 

colhiam, para titulares dos seus novos templos cris- 
tãos, santos ou mistérios da sua religião queztivessem 
algo de analogia ou semelhança com os ritos ou prá- 
ticas cultuais do paganismo.` . A igreja-matriz de Nossa Senhora da Ribeira de 
Bouçoais, como já anteriormente notámos, foi edifi- 
cada pelos primitivos cristãos da Galécia junto de um 
castro, e tem, como orago ou Patrono, a Virgem 
Maria, sob a invocação do Mistério da Purificação, 
solenidade esta que a Igreja Crista celebra a. dois 
de Fevereiro. . 

. A Purificação era um preceito da lei moisaica, 
o qual im.punha a todas as mulheres israelitas a obri- 
gação de, passados quarentadas após o parto, com- 
p.arecerem com o neófito no templo de Jerusalém e 
oferecerem 'aos sacerdotes um cordeiro ou aves, 
segundo as condições económicas das oferentes. 
A Virgem Maria, como pobre que era, ofereceu duas 
pombas, cumprindo assim o santo preceito da lei 
de moisés. . . . . 

Entre os ,gentios tambémhavia actos de culto, 
que consistiam em holocaustos ou oferendas, comovo 
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Fig. 3 - Ara votiva, 
no adro da Igreja-Matriz de 
Bouçoaís (Ma S.a da Ribeira) 

atestam vários retiros ou 'campos sagrados, comoo de 
Panóias (Vila Real), ou mesmo as pedras-árulas 
de Bouçoais de que neste artigo nos temos ocupado. 
E foi certamente'paraaconservarem esses hábitos cul- 
tuais do paganismo, que ^os cristãos ibero-romanos. . . z desta região, 'em tempos 

' já bem remotos, escolhe- 
ram para Padroeira da sua 
igreja Nossa Senhora, sob 
a invocação do augusto 

' Mistério da Purificação. . 
' -Ainda hoje aqui se 
continua a tradição de vo- 
tos e oferendas, por oca- 

, 

sião da festividade ou so- 
.lenidade religiosa, que 

` sempre se celebra a dois 
' de . Fevereiro do anuário 

Cristão. Neste dia, não Só 
da freguesia de Bouçoais, 
mas até de toda a redon- 
deza, concorrem à romaria 
os proprietários e lavra- 

' 

. dores, afimde cumprirem 
os votos Ou promessas 

. feitas de ali conduzirem o 
seu gado, bois e animais 
de carga, levando oferen- 

.das em' trigo, centeio e 
milho, oblatas que os pró- 
'prios animais transportam. 
Esta procissão, .que é 
sempre o primeiro número . 

a, reveste certa formalidade do programa da romari 
aparatosa. . - 

Chegados, povo e animais, a certa distância do 
local da romaria, organiza-se o cortejo em direcção 
à igreja, seguindo os bois e solipedes aos pares, 
uns após outros, como querem forma milztar, mar- 
chando seguidamente em passo regular, guiados per 
los patrões ecriados de lavoura, e acompanhados, 
em respeito,'pela multidão e por uma banda de mú- 
sica. Antes de serem*entregues as ofertas aos Mor- 
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domos, que nesse acto representam o×Pároco (Abade), 
os animais e seus condutores dão voltas à roda da 
igreja-matriz, por um caminho paralelo ao adro, e 
tantas quantas foram prometidas por ocasião em que 
se fez o voto ou promessa à Virgem Padroeira. 

Esta tradicional procissão já vem desde tempos 
imemoriais .e constitui uma das melhores fontes de 
receita para a sustentação do culto divino da paróquia. 

A par de.sta tradição de oferendas e cerimonial 
que as acompanha, não esqueçamos também quea  
pedra insculturada, que se acha dentro da primeira 
muralha do CastrO da Senhora da Ribeira, por velha 
superstição, é respeitada e guardada com certo inte- 
resse colectivo, podendo afirmar-se que as suas altera- 
ções, através tantos séculos, têm resultado semente 
da acção do tempo e dos acidentes atmosféricos. 

E, a propósito de Bouçoais e suas antiguidades, 
não deixaremos de notar O que nos referem alguns 
escritores antigos. Diz-nos o P_e Luis Cardoso, no 
seu Dicionário Geogrdfieo ou NotiCia Histórica de 
Cidades, Villas, Aldeias, etc. (Tomo II, págs. 238- 
-239):-‹BouÇoAis: Lugar na província de Trás-os- 
-Montes, bispado de.Míranda, Comarca e Correição 
da Vila de Moncorvo; a igreja paroquial, dedicada 
EI Nossa Senhora da Ribeira, é templo duma só nave, e 
antiquissimo, e se. diz ser do tempo dos romanos : 
é abadia do Padroado Real, de que este lugar é 
cabeça. Está fundada em sítio plano, junto a um 
cabeço, onde se descobrem alguns vestígios de mu- 
ralhas, e segundo mostram algumas' relíquias, e monu- 
mentos, foi uma grande povoação em tempos antigos. 
Acham-se espalhadas pelos campos algumas pedras 
com vários sinais e letreiros, e pedaços de arga- 
massas de tijolo enterrados, que com pouca diligên- 
cia se descobrem, e estão indicando que fora~anti- 
gamente habitado este sitio. A parte do nascente 
do adro desta igreja, existe ainda uma torre, que 
denota« grande antiguidade›, etc. Em seguida, Car- 
doso refere-se aos direitos dos Abades de Bouçoais 
sobre as duas igrejas anexas de S. Lourenço de 
Vilartão e Santa Catarina das Aguieiras, às oito 
povoações que formavam a paróquia, e aos. pingues 
benesses' e réditos da Abadia, seiscentos até sete- 
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centos mil rés,  rendimento paroquial este muito 
importante para esses bons tempos do nosso rei 
D. João V. 

Tudo quanto este autor nos diz, é confirmado 
por Oliveira Mascarenhas e outros, que se têm 
consagrado a. estudos de investigações históricas e 
pré-históricas. Enquanto ao nosso saudoso mestre 
Abade de Basal, podemos dizer que este sábio ar- 
queólogoera de opinião que, no termo ou aro desta 
freguesia de Bouçoais, houvesse existido um santuá- 
rio ou recinto sagrado, .em que se prestasse culto 
aos antepassados e divindades do paganismo. Que 
era esta a autorizad .a opinião do erudito sacerdote, 
podemos ~nós comprová-lo, permeio de correspon- 
dência trocada e que guardamos e conservamos, com 
verdadeiro carinho e interesse. E um tal parecer, 
por parte..do ilustre Abade de Basal, era fundado e. 
lógico, depois que por nós foi informado da existên- 
cia de tantos monumentos e característicos arqueo- 
lógicos, 'espalhados por mais de três quilómetros de 
acidentados e pedregosos terrenos,' dos limites de Bou- 
çoais e Sobranceiros às escarpadas margens do Raba- 
çal. E, para rematarmos finalmente o nosso trabalho, 
não duvidaremos 'afirmar que a pedra-monumento da 
Citânia de Briteiros, tão semelhante às do "Castro 
da Senhora da Ribeira, deve ter sido obrada para a 
mesma prática cultural destas por. nós aqui tratadas 
e estudadas. . 

z 

Trata-se duma ara ou rábula de oferendas. E esta 
a nossa humilde opinião, a qual nos parece asses fun- 
damentada, depois do que acabamos de exporá cri- 
teriosa e ilustrada consideração dos nossos leitores. 
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